
 
 

 
  

   
SOJA – 24/01/2025 a 28/01/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
Apesar dos desafios climáticos no sul do Brasil e 

na Argentina, os preços recuaram esta semana, 

impulsionados pela colheita brasileira, que, 

mesmo enfrentando dificuldades, continua sendo 

recorde. O mercado deve acompanhar de perto a 

possível retomada da guerra comercial entre os 

EUA e a China. Caso a China volte a taxar a 

importação de soja americana, a tendência é de 

quedas acentuadas nos preços, como ocorrido 

no último mandato do presidente Trump. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar tem queda pela quarta semana 

consecutiva e feta negativamente os preços das 

commodities. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Os prêmios dos portos registaram um ligeiro 

aumento esta semana, mas continuam negativos. 

A tendência de queda deve manter-se, 

impulsionada por uma safra recorde no Brasil. No 

entanto, a guerra comercial entre a China e os 

EUA pode gerar novos desdobramentos, o que 

pode levar a uma recuperação dos prêmios. 

 

 Fonte: CMA 

 

 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
Os preços nacionais registam queda pela quarta 

semana consecutiva, refletindo a forte 

desvalorização do dólar e os prêmios negativos 

nos portos. Desde a primeira semana de janeiro 

até à quinta semana, a desvalorização acumulada 

já atinge 8,4%. 

Apesar disso, os preços ainda permanecem cerca 

de 12,37% acima do registado no mesmo período 

de 2024, quando os preços internacionais eram 

13,11% inferiores e os prêmios ultrapassavam os 

UScents 100/bu. 

 

Fonte: Conab. 

2.3.2. Safra. 

 
Até o dia 02 de fevereiro de 2025, cerca de 8% da 

produção estimada foi colhida no Brasil. O ritmo 

da colheita está atrasado em relação ao mesmo 

período de 2024, devido ao atraso no plantio. Em 

2024, no mesmo período, o percentual colhido 

havia sido de 14%. 

 

Fonte: Conab- https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra 

 
Principais destaques: 

“Em Mato Grosso (MT), as chuvas frequentes 

continuam a provocar atrasos na colheita. As 

produtividades refletem as condições favoráveis 

ocorridas ao longo do ciclo da cultura. 

No Rio Grande do Sul (RS), as precipitações voltaram 

a ser mal distribuídas e registraram baixos volumes. 

As áreas semeadas em outubro apresentam grandes 

perdas de produtividade já consolidadas. 

No Paraná (PR), o tempo chuvoso desacelerou a 

colheita em muitas regiões e aumentou a pressão de 

doenças nas áreas mais novas. 

Em Goiás (GO), a colheita avança no Sul e Sudoeste 

do estado, mas as chuvas frequentes impedem um 

progresso mais acelerado. Por outro lado, as 

lavouras em fase de enchimento de grãos foram 

favorecidas. 

No Mato Grosso do Sul (MS), as primeiras áreas 

colhidas no Sul apresentaram produtividades abaixo 

do esperado devido aos problemas climáticos 

ocorridos na fase de enchimento de grãos.” 

Fonte: Conab- https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra 
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COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

O presidente Trump aumentou a taxação sobre 

produtos importados do Canadá, México e 

China. Em resposta, esses países também 

elevaram as tarifas sobre produtos importados 

dos Estados Unidos. 

Mas como isso impacta os preços da soja? 

Além da desvalorização do dólar, um dos 

efeitos dessa "guerra comercial", 

especialmente no caso da China, pode ser 

semelhante ao ocorrido em 2018, quando os 

preços da soja no mercado internacional 

sofreram uma forte queda. 

Por isso, é fundamental acompanhar de perto 

os desdobramentos dessa situação. 

 


